QUAL É A FACE DA COMUNIDADE?
                       Embora exista a rede de computadores, que é um veículo de comunicação em tempo real, importantíssimo e abrangente. A maneira com que os usuários a utilizam, é egocêntrica e não são em prol do interesse coletivo. Serve apenas para expressar idéias e interesses de corporações, ou de grupos dentro de uma comunidade, que são legitimados através de quarenta votos, como acontece no overmundo, ou de outra forma qualquer, tão pouco abrangente quanto. Em resumo, a alta tecnologia não é um fator de desenvolvimento da espécie humana e brasileira. Talvez, se os usuários tivessem mais conhecimento, cultura e sensibilidade, saberiam que noventa por cento das idéias, que são expostas na rede de computadores, é pura besteira e  blá, blá, blá. E deixariam o ego de lado, para se envolver com questões mais importantes e determinantes da forma que estamos supostos a viver o presente. Como as causas e os causadores do baixo desenvolvimento humano no Brasil, da propagação dos vírus corrupção e violência na sociedade brasileira, da falência do poder judiciário e do Legislativo, das devastações do cerrado e da Amazônia. Ou a respeito de outras questões, que influenciarão de forma negativa, o futuro deste país, portanto a vida de todos brasileiros. Como por exemplo, a quem interessa a idéia de transposição do rio São Francisco, a construção de mais usinas nucleares no Brasil e a entrada do Brasil na ALCA. Toda comunidade tem a cara dos seus membros, assim como todo país tem a cara do seu povo. Na América do Norte e na Europa, embora exista o equilíbrio social e são considerados desenvolvidos, há pessoas jovens e estudantes que lutam, brigam para que sejam mantidas ou melhoradas as condições sociais. E no Brasil, embora estejamos numa grande desorganização social, tenhamos uma desigualdade social vergonhosa, não haja se quer o direito de ir e vir sem correr risco vida. E onde muitos estão morrendo, nesta guerra urbana e estúpida, sem o objetivo de vencer; os psicopatas aterrorizam cidadãos nas vias urbanas e fazem rebeliões em presídios. Apenas os abandonados pelo poder público, os miseráveis e pobres, alem dos sem terras, lutam, brigam para ter uma vida menos indigna. Enquanto os usuários brasileiros, da rede de computadores, omissos e aparentando estar vivendo em outro país, apenas expõem as suas idéias sem conteúdo e blá, blá, blá. Demonstrando que não tem sensibilidade social, ou capacidade de mobilização, em prol de um bem comum. Se a maioria quer ter a cara de subdesenvolvido e que vivamos num inferno ao invés de num paraíso tropical. E aceita passivamente por uma questão democrática, esta desorganização social, imposta por uma minoria de incompetentes e sem espírito público. Então, vamos dar vivas ao sub-desenvolvimento, a sociopatia e a psicopatia. E salve si, se puder!
